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Resumo O objetivo desse estudo foi avaliar a percepção e aceitação dos discentes 

acerca da metodologia de aprendizado baseado em problemas (problem based 
learning - PBL) modificada para a modalidade online. Os estudantes da disciplina de 

Odontologia Forense foram inseridos em uma cena de crime simulada em formato de 

história em quadrinhos (HQ). Divididos em “equipes forenses”, receberam como tarefa 

elaborar um laudo pericial desse local de crime com o auxílio de um tutor. Ao final do 

semestre, foi produzido um questionário pela plataforma Google Forms com perguntas 

acerca da metodologia utilizada, da disponibilização de materiais na plataforma virtual 

e do uso de um ambiente simulando a realidade forense. Utilizou-se questionário de 

modelo fechado e respostas baseadas na escala Likert. A amostra foi composta por 

58 participantes, dos quais 50 (86,2%) concordaram ou concordaram totalmente 
que a metodologia foi estimulante e que proporcionou um aprendizado sólido e com 

propósito. Dentre os participantes, 49 (84,5%) concordaram ou concordaram 

totalmente que o uso do método PBL contribuiu para desenvolver a autonomia do 

aluno. Na percepção dos estudantes, a aplicação da metodologia PBL no ambiente 

virtual, por meio do recurso de HQ, contribuiu positivamente para o desenvolvimento 

da autonomia do aluno sobre o próprio aprendizado. 
Descritores:  Ensino. Odontologia Forense. Odontologia Legal. Crime. Instrução por 

Computador. 
 
Aprendizaje basado en problemas utilizando cómics en Odontología Forense 

Resumen El objetivo de este estudio fue evaluar la percepción y aceptación de los 

estudiantes sobre la metodología de aprendizaje basada en problemas (problem based 

learning - PBL) modificada para la modalidad en línea. Estudiantes de Odontología Forense 

fueron insertados en una escena del crimen simulada en formato de cómic. Divididos en 

“equipos forenses”, se les encomendó la tarea de elaborar un informe pericial sobre esta 

escena del crimen con la ayuda de un tutor. Al final del semestre, se elaboró un 

cuestionario utilizando la plataforma Google Forms con preguntas sobre la metodología 

utilizada, la disponibilidad de materiales en la plataforma virtual y el uso de un entorno que 
simula la realidad forense. Se utilizó un modelo de cuestionario cerrado y respuestas 

basadas en la escala de Likert. La muestra estuvo conformada por 58 participantes, de 

los cuales 50 (86,2%) estuvieron de acuerdo o totalmente de acuerdo en que la 

metodología fue estimulante y proporcionó un aprendizaje sólido y propositivo. Entre los 

participantes, 49 (84,5%) estuvieron de acuerdo o muy de acuerdo en que el uso del 

método PBL contribuyó al desarrollo de la autonomía de los estudiantes. En la percepción 

de los estudiantes, la aplicación de la metodología PBL en el entorno virtual, a través del 

recurso del cómic, contribuyó positivamente al desarrollo de la autonomía del estudiante 

sobre su propio aprendizaje. 
Descriptores: Enseñanza. Odontología Forense. Crimen. Instrucción por Computador.   
 
Problem-based learning using comics in Forensic Dentistry 
Abstract The objective of this study was to evaluate the students' perception and 

acceptance of problem-based learning methodology (PBL) modified for online 
application. Forensic Dentistry students were inserted into a simulated crime scene in 

comic book format. Divided into “forensic teams”, they were assigned the task of 

preparing an expert report on this crime scene with the help of a tutor. At completion 

of the semester, a questionnaire was produced using the Google Forms platform with 

questions about the methodology used, availability of materials on the virtual platform 

and the use of an environment simulating forensic reality. A closed model questionnaire 
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was used, and responses were based on the Likert scale. The sample consisted of 58 

participants, of which 50 (86.2%) agreed or completely agreed that the methodology 

was stimulating and that it provided solid and purposeful learning. Among the 

participants, 49 (84.5%) agreed or strongly agreed that the use of PBL contributed 

to developing student autonomy. In the students' perception, the application of PBL 

methodology in the virtual environment, using the comic resource, contributed 
positively to the development of student's autonomy in their own learning. 

Descriptors: Teaching. Forensic Dentistry. Crime. Computer-Assisted Instruction. 

 
INTRODUÇÃO  

A geração que nasceu conectada à internet, os chamados nativos digitais, estão habituados a obter todo tipo de informação 

de forma mais ágil. Para atender a essa realidade, o processo de aprendizagem se torna cada vez mais focado nessas novas 

necessidades1. Com o intuito de aperfeiçoar as aulas online, os professores buscam alternativas para envolver os alunos nesse 

novo processo de ensino-aprendizagem2 .  

Baseada no conceito que a resolução de problemas e a superação de desafios impulsiona a aprendizagem3, a metodologia 

de aprendizagem baseada em problemas (Problem Based Learning - PBL) vem sendo implementada gradativamente4. A 

abordagem é realizada tradicionalmente de forma presencial, dividindo os discentes em pequenos grupos de 6 a 8 alunos, 

com o respectivo tutor, propondo situações-problema para discussão5. Os problemas devem ser relevantes a ponto de 

estimular a curiosidade e despertar o pensamento crítico e reflexivo dos estudantes. Os alunos identificam a questão principal 

e, a partir do compartilhamento de conhecimentos adquiridos em discussões em grupo e/ou pesquisa individual, desenvolvem 

uma compreensão mais profunda.  

Ferramentas advindas da cultura pop e popularmente frequentes, entre os mais jovens, podem auxiliar no processo de inserção 

do método ativo em áreas as quais o método tradicional é consolidado. A história em quadrinhos (HQ), por exemplo, mostra 
resultados positivos em outras áreas do conhecimento ao criar um espaço propício para a assimilação entre a teoria e os 

conceitos práticos6. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a percepção e a aceitação dos discentes da disciplina de 

Odontologia Forense acerca da metodologia PBL na modalidade online, por meio do uso das HQs. 

MÉTODO 

A pesquisa consistiu em um estudo observacional com delineamento transversal. O tema escolhido para aplicação do método 

PBL foi o “local de crime”. Os docentes da disciplina criaram um roteiro simulando um local de crime, no qual o cenário e a 

narrativa proposta mesclaram uma série de circunstâncias e evidências. O local utilizado foi o estacionamento da Faculdade 

de Odontologia, à céu aberto. Os materiais utilizados foram arma de fogo (simulada), corda, faca (simulada), placas de 

identificação, fita zebrada para isolamento e um cadáver esqueletizado, elementos estes associados à proposta da cena: 

violência e homicídio. Além desses vestígios, uma vítima modelo fez parte da cena, e nela foi realizada a caracterização dos 

ferimentos por meio de maquiagem artística, simulando os diferentes tipos de lesão corporal (Figura 1). 

 

A cena foi fotografada com câmera Nikon D5 100 e lente Nikon DX AF-S Nikkor 18-55 mm (Natori, Miyagi, Japão). As 

fotografias foram tratadas no aplicativo Clip2comic (Digital Masterpieces GmbH, Potsdam, Brandemburgo, Alemanha) e foram 

montadas em estilo de história em quadrinhos (Figura 2). Esse recurso permitiu registrar a sequência da abordagem técnica, 

que além da mensagem visual e escrita contou com uma narração da cena relatando a dinâmica dos acontecimentos (Figura 

3). 

 

As “equipes forenses”, formadas por estudantes de graduação, receberam como tarefa elaborar o laudo pericial do local de 

crime, respeitando os elementos estruturais e metodológicos previamente demonstrados. A descrição do local, a diferenciação 

e caracterizações das lesões, a síntese das impressões técnicas são aspectos constitutivos e necessários no laudo de cada 

equipe forense. 

Além disso, os alunos obtiveram acesso aos recursos didáticos, como videoaulas e apostilas acerca dos conceitos 

fundamentais da disciplina e todas as equipes se reuniram com um tutor via Google Meet para esclarecer dúvidas e fomentar 

a discussão. 

Ao final da disciplina, para avaliar a perspectiva dos alunos sobre a metodologia aplicada, foi produzido um questionário pela 
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plataforma Google Forms e disponibilizado na plataforma Google Classroom para todos aqueles matriculados no primeiro 

semestre de 2021 na disciplina de Odontologia Forense. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

da Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo sob parecer CAAE: 46184521.7.0000.0075. As perguntas 

tinham como foco avaliar a metodologia e o uso de um ambiente simulando a realidade forense. O questionário utilizado foi 

um modelo fechado e as respostas estavam na escala Likert, com as opções de concordo totalmente, concordo, discordo 

totalmente, discordo e sem resposta. 

Os dados coletados no formulário Google Forms foram tabulados no Microsoft Word e analisados descritivamente. 

 
Figura 1. Local do crime e caracterização das lesões corporais com maquiagem artística (simulação realística, tarja 

acrescentada para a publicação). 

 

 
Figura 2. Fotografias originais (à esquerda) e resultado após tratamento das imagens no aplicativo Clip2comic (à 

direita) (tarjas acrescentadas para a publicação). 
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Figura 3. Cena com narração em formato HQ. 

 

RESULTADOS  

O questionário foi respondido por 58 alunos e as respostas apresentadas se encontram sumarizadas na Tabela 1.  

Tabela 1. Respostas às perguntas do questionário de acordo com a escala Likert. 

Questões Enunciado 
Concordo 
totalmente 

n (%) 

Concordo     
n (%) 

Discordo 
n (%) 

Discordo 
totalmente 

n (%) 

Sem 
resposta 

n (%) 

1 

A experimentação com a metodologia PBL foi 
inédita no meu curso de Odontologia, e me 

permitiu conhecer um novo método de 
aprendizagem. 

16 (27,6) 33 (56,9) 7 (12,1) 1 (1,7) 1 (1,7) 

2 
O uso do método PBL foi útil para desenvolver 
minha capacidade para aprender, promovendo 
autonomia sobre o meu aprendizado. 

22 (37,9) 27 (46,6) 5 (8,6) 1 (1,7) 3 (5,2) 

3 
O uso de metodologias ativas, como o PBL, é 
estimulante e proporciona um aprendizado 
sólido e com propósito. 

16 (27,6) 34 (58,6) 4 (6,9) 2 (3,4) 2 (3,4) 

4 
A metodologia do PBL favoreceu meu contato 
com o corpo docente, diminuindo a distância 
entre aluno e professor. 

15 (25,9) 24 (41,4) 10 (17,2) 5 (8,6) 4 (6,9) 

5 

Para a atividade de PBL, os recursos 
disponibilizados foram suficientes para a 

construção do conhecimento e resolução do 
problema. 

13 (22,4) 35 (60,3) 7 (12,1) - 3 (5,2) 

6 

Com a impossibilidade de desenvolvermos 
aulas laboratoriais, acredito que as 
abordagens por meio da atividade de PBL 
permitiram preencher, ainda que parcialmente, 
a lacuna existente. 

14 (24,1) 38 (65,5) 3 (5,2) 1 (1,7) 2 (3,4) 

7 

A inserção da turma em um ambiente 
simulando a realidade forense contribuiu para 
o entendimento da dinâmica do processo 
pericial. 

21 (36,2) 33 (56,9) 1 (1,7) - 3 (5,2) 
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DISCUSSÃO  

A Odontologia, em conjunto com profissionais de diversas áreas, atua em locais de crime, com respaldo na Lei 

5081/66, Art. 6º, o qual confere competência ao cirurgião-dentista de proceder à perícia odontolegal em âmbito 

criminal7 e na Resolução 63/2005, nos Art. 54 e 558. Esta Resolução do CFO descreveu a atuação do especialista 

em Odontologia Legal e nela observa-se sua extensão a outras áreas, a depender do interesse da justiça, e isto inclui 

a área de perícia em vestígios correlatos.  

A metodologia aplicada na maioria dos cursos de Odontologia no país é a metodologia tradicional passiva9,10. Alguns 

recursos didáticos que possibilitem a realização de atividades práticas virtuais podem ser aplicados e aprimorados com 

o intuito de se adequarem à nova realidade de ampliação das formas de ensino nos cursos de Odontologia2. Na 

metodologia PBL o aluno aprende a buscar soluções para problemas que possam surgir durante toda a sua vida 

profissional. Desta maneira, o ensino da Odontologia pode também se beneficiar desse tipo de abordagem. 

O principal resultado encontrado foi o feedback positivo dos alunos em relação à metodologia para desenvolver a 

capacidade de aprendizado. Os participantes deste estudo consideraram que a metodologia utilizada proporciona um 

aprendizado sólido e com propósito. No entanto, os resultados da questão 7, que aborda os recursos disponibilizados 

pela disciplina, mostra que uma parcela dos alunos afirma que estes não foram suficientes para construção do 

conhecimento. Quando comparado com as metodologias tradicionais, no PBL a troca de informações acontece num 

ritmo mais lento, uma vez que seu objetivo é desenvolver o pensamento crítico e a aprendizagem autônoma11. Este 

contraste pode ser captado pelos alunos e ser a razão pela resposta negativa. 

Quando questionados acerca da distância entre aluno e professor, 67,3% relataram que essa foi reduzida. Esse resultado 

ressalta que na metodologia ativa o papel do professor apresenta-se de forma distinta do modelo clássico, deixando de 

ser apresentado como detentor único do conhecimento12. Sua conduta nesse processo, então, é modificada e ele se 

torna responsável pela orientação e monitoramento, ocupando o espaço, que é nomeado, por alguns autores, de 

facilitadores da aprendizagem13. 

A aplicação do PBL em Odontologia foi constatada como uma alternativa a ser considerada por contribuir positivamente 

com o desenvolvimento da habilidade de raciocínio clínico integrado e habilidades cognitivas de diagnóstico14. 

Em relação à ferramenta utilizada, a literatura considera que HQ no processo de ensino facilitam o aprendizado, a 

compreensão e despertam o interesse e a curiosidade dos alunos15, que foi o objetivo inicial da disciplina. O uso dessa 

linguagem específica pode ter contribuído para os resultados positivos encontrados, uma vez que esse tipo de ferramenta 

não está na rotina do aluno dessa área, podendo aumentar o seu nível de atenção. Há evidências de que HQ podem 

auxiliar na consolidação de conceitos teóricos, visto que, tópicos considerados difíceis de serem explicados são 

beneficiados por esse tipo de mídia, e podem dessa maneira, despertar o interesse do aluno16. 

Apesar de não ter sido encontrados estudos correspondentes na literatura para comparação dos resultados, a análise 

da perspectiva e aceitação dos discentes com a metodologia PBL, utilizando o recurso visual de HQ, demonstrou uma 

contribuição significativa do método para o ensino em Odontologia Forense.  

CONCLUSÃO 

Os discentes da disciplina de Odontologia Forense tiveram boa aceitação da metodologia PBL, modificada para o 

ensino online, utilizando HQ, e a perceberam como uma contribuição positiva para o aprendizado e entendimento da 

dinâmica do processo pericial. 
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